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 Introdução 

Temos complicado demais o estudo do passado, dando maior importância a pontos de vista, interesses nacionalistas, religiosos e morais, que colocam o fato histórico em segundo plano, subordinado aos interesses do sistema. 

Chegou a hora de simplificar e mostrar respeito pelos nossos antepassados, esforçando-nos para saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas aquilo que as versões oficiais sustentam. 

Depois de muitos anos estudando História, cheguei à conclusão de que a melhor maneira de conhecer o passado é através de uma Cronologia imparcial e objetiva, que se limite a colocar cada evento em seu lugar exato no tempo, revelando a História sem manipulações ou meias verdades. 

Esta Cronologia constitui o material de referência mais completo, não apenas com fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, nascimentos de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, desastres naturais e epidemias, mas também informações sobre os mais diferentes campos de atividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, etc. Em paralelo, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas, a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções e descobertas sem data exata, etc. 

O resultado de todo este conjunto é uma das mais completas cronologias existentes, periodicamente atualizada com as últimas descobertas arqueológicas e científicas. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, por isso a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para francês, italiano, inglês, alemão e português. 

A cronologia transcorre ano após ano, na medida do possível, desde a pré-história até o presente. 

Para aqueles que preferem um estudo mais aprofundado e detalhado, preparei uma segunda cronologia que transcorre dia a dia, cobrindo por enquanto de 1789 a 1946, dividida em quatro coleções. 
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JANEIRO  

1º- Durante 1917, as perdas dos navios aliados totalizaram mais de 6 milhões de toneladas. No entanto, no segundo semestre do ano elas caíram cerca de 300.000 toneladas e nunca mais voltariam aos níveis da primavera de 1917. Ao mesmo tempo, enquanto as perdas dos Aliados saíam de níveis críticos, as perdas do U-Boat aumentaram de forma alarmante e só nos últimos três meses de 1917 foram perdidos 61 

submarinos, quase metade da frota de U-Boats alemães. 

2-Segóvia, Espanha: incêndio do Palácio Real de La Granja de San Ildefonso. 

3-Rússia reconhece a independência da Finlândia. Guatemala: terceiro terremoto da série, causando sérios danos à capital. 

4 - Canal Inglês: afundamento do submarino alemão U-95. 

5-Londres: o primeiro-ministro britânico declara que os aliados não pretendem desmembrar o império da Áustria-Hungria. Reune-se a Assembléia Constituinte Russa. Afundamento do submarino UB-69 perto de Bizerta. 

6- Brest-Litowsk: as negociações das Potências Centrais com a Ucrânia são formalmente iniciadas. A Alemanha reconhece a independência da Finlândia. Costa Rica: em meio à revolta contra o ditador Pelico Tinoco, erupção do vulcão Irazu. 

7 - Os aliados se comprometem a entregar alimentos e 690 toneladas de carvão por mês para a Itália. 

8 - Publicação do Programa de Quatorze Pontos do Presidente dos Estados Unidos Woodrow Wilson. 

9-Rostov, Rússia: Os generais Kornilov e Alexeyev publicam um manifesto convocando a criação de um 

"Exército Branco de Voluntários" e denunciam as conversações entre os bolcheviques e a Alemanha. 

10-Mar Egeu, batalha naval de Imbros: os cruzadores alemães Goeben e Breslau são interceptados pela frota britânica, afundando os monitores M28 e HMS Raglan, o Breslau atinge uma mina e afunda, o Goeben, danificado, se refugia nos Dardanelos. Estados Unidos: o Congresso aprova emenda à Constituição que legaliza o sufrágio feminino. 

11- Mar Egeu: afundamento do submarino alemão UB-66. 

12- Brest-Litowsk: os ucranianos apresentam as suas condições para a assinatura da paz: o reconhecimento do seu direito à autodeterminação, a assinatura de um tratado sem compensação de guerra e a anexação à República Ucraniana da região de Chełm e a autodeterminação da população ucraniana nas regiões austro-húngaras da Galiza, Ruténia e Bucovina. Os alemães aceitaram as duas primeiras condições e não viram nenhum mal na transferência do Chełm, mas os austro-húngaros não aceitaram nenhuma transferência territorial. 

13-Arábia: os rebeldes árabes conquistam Shawbak. 

14- Destruição do submarino alemão UB-22 em um campo minado perto de Heligoland. 

15-Liverpool: o HMS "Hermes" entra em serviço, é o primeiro navio projetado como um porta-aviões, com um convés de vôo e a superestrutura em posição lateral. 

16-Arábia Saudita: Começa o ataque dos rebeldes árabes às posições turcas em Tafila. 

17- Canal Inglês: destruição do submarino alemão U-93. Brest Litovsk: os ucranianos desistem de sua exigência de autodeterminação da Galiza, Ruthenia e Bukovina se a Áustria-Hungria concordar em mudar sua situação administrativa dentro do império. Os austro-húngaros se recusaram a aceitar isso para Ruthenia, mas aceitaram o resto com a condição de que o tratado de paz fosse assinado rapidamente. 
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                                                                                      A GRANDE GUERRA 18 - Rússia: uma manifestação pacífica dos mencheviques e eseritas no dia da abertura da Assembléia é dissolvida pelas tropas bolcheviques, causando dezenas de mortes, a prática do Terror Vermelho estava dando seus primeiros passos. Quando a sessão inaugural da Assembléia se reuniu naquela mesma tarde, foi presidida em nome dos soviéticos pelo líder bolchevique Sverdlov, cujo primeiro passo foi propor a dissolução do órgão, transferindo suas funções para os soviéticos. A maioria dos deputados presentes opôs-se e elegeu Eserita Chernov como presidente, estabelecendo-se a tarefa de redigir uma constituição que consagrasse o parlamentarismo. Assembléia Constituinte: A Rússia se torna uma República Democrática Federal. 

19 - Rússia: os bolcheviques não reconhecem a nova Constituição, e seus guardas armados dissolvem a Assembléia Constituinte Russa. Nova Zelândia: execução de Frank Edward Bennier. 

20- Brest-Litowsk: é alcançado um acordo preliminar com a Ucrânia e as negociações são temporariamente suspensas para que os respectivos governos possam ratificar o que foi acordado. 

21- Criação do Comitê para Refugiados Romenos da Áustria-Hungria. Mediterrâneo: dois navios de guerra otomanos driblam o bloqueio dos Aliados no Estreito de Dardanelos e zarpam para o Egeu. Um deles colidiu com uma mina, mas sofreu pequenos danos e conseguiu continuar a missão, que era atacar a frota Aliada ancorada na baía da ilha de Imbros, no Mar Egeu. Lá eles atingiram seu objetivo e dois navios britânicos foram afundados. No entanto, alo se retirar, os navios otomanos foram perseguidos de perto por navios e aviões aliados, e entraram em um campo minado, um foi afundado e o outro conseguiu encalhar, averiado. 

22-Estreito de Dover: destruição do submarino alemão U-109. 

23 - O Terceiro Congresso dos Soviéticos Russos se reúne, os partidos social-democratas da Suíça, Romênia, Suécia e Noruega, o Partido Socialista Britânico e o Partido Socialista da América enviam mensagens de solidariedade. 

24-Caucaso: Ao sul do Don, vivem os Cossacos  Kuban, que estão organizados numa república independente, a República Popular de Kuban.   Guatemala: quarto grande terremoto da série, causando graves danos e a perda de mais de 200 vidas. 

25- O submarino alemão U-84 é destruído no canal San Jorge por um caça-submarinos. Rússia: o novo Estado russo que emergiu da revolução socialista, que até então não tinha nome oficial, começa a ser chamado de República Soviética Russa. 

26-Finlândia: A guerra civil eclode, os Vermelhos dominam a parte sul do país, de Leste a Oeste, enquanto os Brancos dominam o resto. A capital, Helsinque, estava em território vermelho, por isso o Senado mudou-se para Vaasa. 

27-Estreito de Dover: o submarino alemão UB-35 é destruído por cargas de profundidade. Finlândia: os bolcheviques se apoderam de Helsinque. Estados Bálticos: a declaração de independência da Lituânia é aprovada de acordo com algumas diretrizes estabelecidas pela Alemanha. Essas concessões foram desaprovadas pelos membros do Conselho Lituano, alguns dos quais, incluindo seu presidente Antanas Smetona, renunciaram aos seus cargos. O novo presidente é Jonas Basanavicius. 

28-Berlim: começa uma greve de 400.000 trabalhadores industriais.  Finlândia: O Soviet de Helsinque proclama a República Socialista dos Trabalhadores da Finlândia. 

29- O submarino alemão UB-63 desaparece em local desconhecido enquanto transitava para a Irlanda. 

Alemanha: a greve dos trabalhadores em Berlim se espalha por várias cidades alemãs, afetando as grandes fábricas de munições. Ucrânia: Cerca de 4.000 bolcheviques avançam sobre Kiev e entraram em combate em Kruty, com cerca de 400 ucranianos, a maioria dos quais eram estudantes tirados das escolas para organizar um exército para se opor ao avanço russo. Eles foram completamente aniquilados. Ao mesmo tempo, em Kiev, houve uma revolta bolchevique na fábrica de armas. Um representante do 8 
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Soviete de Kiev exigiu que a Rada Central Ucraniana se rendesse, e a Rada, por sua vez, exigiu a rendição dos sediciosos. Durante a noite, aconteceram as primeiras escaramuças. Os bolcheviques esperavam a chegada dos soldados russos, que estavam avançando para Kiev. 

30 - Berlim: as autoridades decretam lei marcial na capital e em Hamburgo para restaurar a normalidade, a greve termina, milhares de grevistas são alistados no exército como uma penalidade.  A Turquia solicita o Armistício de Mudros. Ucrânia: é declarada uma greve geral em Kiev. 

31- Moscou: o Terceiro Congresso Soviético termina, o calendário gregoriano é adotado. Berlim: é anunciado que 295 mil toneladas, correspondentes a 160 navios, foram afundadas em janeiro pela guerra submarina.  Paris é bombardeada por aviões alemães, que lançam cerca de 14 toneladas de  bombas. 

O PROGRAMA DOS 14 PONTOS DO PRESIDENTE WILSON   

O presidente Wilson estava tentando propor termos de paz para a guerra na Europa que ambos os lados poderiam aceitar como justos, ainda que com relutância, e uma das questões mais espinhosas era se a Alemanha deveria desistir da Alsácia e Lorena para a França, como exigiam os nacionalistas franceses. A opinião geral entre os Aliados era que Alsácia e Lorena eram territórios pelos quais a França e a Alemanha haviam lutado ao longo da história e que não havia razão para não aceitar a soberania alemã que existia antes da guerra. 

No entanto, em Biarritz ainda vivia a imperatriz Eugénie, viúva de Napoleão III, que já tinha 92 anos de idade, ela tinha guardado uma carta que o Kaiser Wilhelm I lhe escreveu havia quase meio século, onde ela dizia em particular:                                                   

-É apenas esta consideração, e não o desejo de ampliar uma pátria cujo território já é suficientemente grande, que me obriga a insistir na cessão de territórios, que não tem outro propósito senão o de fazer recuar o ponto de partida dos exércitos franceses que, no futuro, virão para nos atacar. 

O Kaiser reconheceu assim que a ocupação da Alsácia e Lorena não tinha sido feita porque as considerava territórios alemães, mas por meras considerações estratégicas. Eugénie enviou a carta a Clemenceau e ficou claro que a inépcia do falecido Kaiser o tinha sobrevivido, pois com esta carta a França conseguiu que os Aliados reconhecessem o direito da França sobre a Alsácia e Lorena. Assim, em 8 de janeiro, o presidente Wilson apresentou em um discurso ao Congresso americano os quatorze pontos em que um acordo de paz deveria se basear após a guerra européia, e neles incluiu o retorno da Alsácia e da Lorena à França: 

1. Os acordos entre as nações deveriam ser abertos, sem diplomacia secreta. 

2. A navegação fora das águas territoriais deve ser garantida tanto em tempos de paz como em tempos de guerra. 

3. As barreiras econômicas devem ser eliminadas, tanto quanto possível. 

4. Políticas e acordos de redução de armas devem ser promovidos até o mínimo necessário para a segurança nacional. 

5. As reivindicações coloniais devem ser tratadas abertamente e sem preconceitos, reconhecendo o direito de autodeterminação dos povos. 

6. Todo o território russo deve ser evacuado. A Rússia deve ser ajudada abnegadamente a desenvolver o sistema de governo que decida adotar. 

7. A soberania da Bélgica deve ser totalmente restaurada. 

8. Todo o território francês deve ser liberado e a Alsácia e Lorena devem ser restauradas. 

9. As fronteiras italianas devem ser reajustadas de acordo com o princípio da nacionalidade. 

10. Aos diversos povos do Império Austro-Húngaro deve ser dada uma certa autonomia. 





9 

                                                                                      A GRANDE GUERRA 11. A Romênia, Sérvia e Montenegro seriam evacuados e a Sérvia teria uma saída para o mar. As relações entre os Estados dos Balcãs devem ser reguladas com base na nacionalidade. 

12. As nacionalidades não turcas dentro do Império Otomano devem ter alguma autonomia. Os Dardanelos devem estar abertos à navegação para todos os países. 

13. A Polônia deve se tornar um Estado independente com acesso ao mar. 

14. Uma associação geral de nações deve ser estabelecida para garantir a independência política e a integridade territorial tanto de grandes como de pequenos Estados. 


FEVEREIRO  

1º- Aviões alemães bombardeiam Paris: 45 mortos e 207 feridos. Áustria-Hungria: motim na frota adriática de Cattaro, liderado por dois socialistas checos, 6.000 marinheiros agitam a bandeira vermelha expressando sua simpatia pelo bolchevismo, enquanto exigem autonomia para as nacionalidades, paz sem anexações e desmobilização. Brest-Litowsk: retorno dos delegados ucranianos, que haviam sido retidos por alguns dias pelo Exército Vermelho em sua jornada. A situação na Ucrânia era crítica, o governo teve que se retirar de Kiev para Zhitomir diante do imparável avanço dos bolcheviques, então as potências centrais consideraram que estavam em condições de fortalecer suas demandas e emitiram um ultimato com as seguintes condições: 1) o fim da guerra e o estabelecimento de relações diplomáticas, 2) a entrega pela Ucrânia de um milhão de toneladas de grãos e outros alimentos, 3) a posterior negociação das questões pendentes. No entanto, os ucranianos sabiam o quanto os Impérios Centrais precisavam da comida e se recusaram a adiar suas reivindicações. 

2-Rússia reconhece a independência da Estônia. Áustria-Hungria: o motim comunista na frota adriática baseada em Cattaro é reprimido por marinheiros alemães e pela chegada da frota de Pola, há uma série de prisões e de fuzilamentos para restaurar a ordem. 

3-Mar do Norte: o submarino alemão UC-50 é destruído. Ucrânia: acaba a revolta bolchevique em Kiev, exceto na fábrica de armas. 
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